
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO

FACULDADE DE ENFERMAGEM

PROGRAMA DE DISCIPLINA

DISCIPLINA: SOCIOLOGIA

GRADE: RESOLUÇÃO CEPEC 
Nº 831 MATRIZ CURRICULAR: BACHARELADO E LICENCIATURA

SEMESTRE:  2 ANO: 2011

CARGA HORÁRIA TOTAL:

45 HORAS

CARGA HORÁRIA TEÓRICA: 

45 horas

CARGA HORÁRIA PRÁTICA: 

DATA E HORÁRIO: sexta-feira das 14h às 17:40

PROFESSOR COORDENADOR DA DISCIPLINA: Marta Rovery de Souza

PROFESSORES DA DISCIPLINA: Marta Rovery de Souza e convidados (a definir)

EMENTA DA DISCIPLINA

O ser humano sob a perspectiva sociológica.  Conjuntura nacional.  Organização e dinâmica 

social.  Sociedade e ciência.  Poder.  Política  social  e enfermagem. Representação social  da 

doença. Papel social da enfermagem.

OBJETIVO GERAL

Ao  final  da  disciplina  o  aluno  será  capaz  de  compreender  o  papel  social  da 

enfermagem e a importância da compreensão dos determinantes sociais no entendimento do 

processo saúde-doença.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
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1. Explorar  os  conceitos  sociológicos  fundamentais  que  permitam  entender  a  construção 

social da realidade;

2. Explorar as conexões entre desigualdade, diferença e poder no processo saúde-doença e 

seus contextos, com especial enfoque sobre a realidade brasileira.

3. Analisar,  a  partir  de  fontes  diversas,  narrativas  sobre  saúde  em  geral  e  sobre  a 

enfermagem  em  particular,  explorando  nexos  históricos  sobre  a  construção  social  da 

enfermagem (seminários);

PROCEDIMENTOS DE ENSINO

Os métodos de trabalho a serem utilizados serão: método de trabalho independente 

onde os alunos desenvolvem tarefas dirigidas e orientadas pelo professor ex: estudo dirigido ; 

aula dialogada sobre o tema com perguntas instigadoras para discussão; e demais atividades 

integradoras  tais  como:  seminário,  estudo  de  caso  entre  outros.  Através  de  recursos  de 

multimídia entre outros

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO

1) Resenha de 3 textos;

2)  Os  alunos  deverão  preparar  uma  exposição,  analisando  um  filme,  uma  tese 

acadêmica,  propagandas etc, que abordem a questão do cuidado em  enfermagem, de um 

ponto de vista sociológico, alem da necessidade de 75% de freqüência para a aprovação do 

aluno.

CRONOGRAMA
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Aula Data
Carga horária Conteúdo

1 19/08 4 hs Dinâmica  de  grupo;  apresentação  do 
programa da disciplina

2 26/08 4hs O surgimento da sociologia da saude

3 02/09 4 hs O  nascimento  da  medicina  social  e  do 
hospital

4 09/09 4 hs Sobre a Sociologia da saude

5 16/09 4 hs Sociologia do Corpo

6 23/09 4 hs Abordagens em Ciências sociais e saude

7 30/09 4 hs Abordagens em Ciências sociais e saude

8 07/10 4hs Enfermagem brasileira

9 14/10 3 hs Genero, saúde e enfermagem

10 21/10 4 hs Determinantes sociais

11 28/10 4 hs A doença como metáfora
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